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			Prefácio


			O homem, desde seus primórdios, teve na natureza seu principal referencial. Não apenas por sobrevivência ou proteção, mas para estabelecer uma convivência de integração com tudo que a compõe. Essa sempre foi sua vocação, uma atração inata para o entorno que o abraça e nutre - a natureza - sopro materno de vida. Independente da era a considerar, o ser humano sempre se apercebeu como sua extensão filial. Condição que compartilha com todos os demais viventes ali peregrinando, sejam flora ou fauna. Ali a vida se origina, se desenvolve e evolui. Todos irmãos nascidos da mesma mãe, com os mesmos princípios de vida. Não há, nem pode haver portanto, nem senhor, nem escravo, nesse meio. Nem bonito, nem feio. É um ecossistema planetário, o qual, apesar de todas as peculiaridades, é único e familiar. 


			Por outro lado, como está comprovado a partir de Charles Darwin, o compartilhamento entre o ser humano e as diferentes espécies que compõem esse universo, não se limita apenas a aspectos físicos. Aí está o ponto. Embora a observação e convivência já o indicassem há muito, diversas áreas da ciência moderna comprovam, de maneira irrefutável, que essa interação é muito mais ampla, alcançando o mundo da consciência e das emoções, da dor e do sofrimento. Isto nos obriga a uma séria reflexão moral e a um permanente monitoramento sobre o alcance do direito de causar sofrimento e a obrigação de evita-lo a qualquer custo. Essa condição real nos impõe, como dever intransferível, uma vigilância permanente quanto a adoção de uma postura ética severa, em todos os momentos e em todos os níveis, sempre que se configura uma relação de interesse entre o homem e qualquer outro ente da natureza. Postura hoje embasada em sólidos posicionamentos filosóficos, científicos, religiosos e sociais. Em especial, quando se entra no campo relacionado com o manuseio de animais, cuja presença e participação na evolução histórica, social e científica do homem foi decisiva.  


			Uma vez aceito esse contexto, torna-se mandante que o homem, o ser mais evoluído desse ambiente, não se permita sob qualquer hipótese, uma conduta que possa contradizer ou desrespeitar os cânones que norteiam esta relação bilateral entre o ser humano e o ser animal em todos os níveis e situações, sob risco de interromper o curso natural da sua existência, dentro do seu ecossistema.


			Por isso a obra chega num momento importante da discussão que se trava no país, com foco no uso de animais na pesquisa científica. Nela, discute-se de maneira clara, abrangente, corajosa e imparcial um dos assuntos mais candentes e polêmicos da atualidade, apontando caminhos e iluminando uma das áreas mais polêmicas no mundo científico e acadêmico do país.


			 


			Prof. Waldemiro Gremski 
Biólogo e Reitor da PUCPR


		




		

			Ética no uso de animais 
para pesquisa e ensino na 
medicina veterinária


			Ementa:


			Contextualização e promoção da reflexão sobre questões éticas envolvidas nas pesquisas conduzidas com animais.


			 


			Objetivos:


			O objetivo desse módulo é fazer com que o estudante tenha elementos para reconhecer, balizar e refletir sobre as condutas aplicadas com relação ao uso de animais de companhia, silvestres e de produção na pesquisa e dentro de um contexto ético.


		




		

			1. QUESTÕES ÉTICAS EM PESQUISAS CONDUZIDAS COM ANIMAIS DOMÉSTICOS DE COMPANHIA


			 


			José Ademar Villanova Junior


			 


			 


			1.1 Introdução


			A relação entre o homem e os animais domésticos data de milhares de anos. Desde a domesticação dos cães e dos gatos, a interação com o ser humano foi mudando: os laços afetivos entre as espécies foram muito depurados. O comportamento de apego, mecanismo de coalizão essencial para a sobrevivência de animais sociais, foi o resultado de um processo evolutivo onde ser social mostrou-se vantajoso no vínculo entre o homem e os outros animais. Atualmente, o número de cães e gatos como animais de estimação é crescente, oferecendo sustentação à ideia de que a vida humana, compartilhada com os animais, está instituída como uma nova forma de existência. Cães e gatos estão assumindo grande importância na manutenção da saúde mental e até mesmo física das pessoas, visto que o rápido desenvolvimento da civilização moderna tende a isolar os seres humanos uns dos outros e, às vezes, o animal é o único fator constante no ambiente humano, ajudando a manter o equilíbrio emocional. Como consequência, cada vez mais os animais são considerados membros da família, e até mesmo substitutos de filhos e outros familiares, ocasionando um crescente aumento no fenômeno de antropomorfização de cães e gatos na sociedade. Esta característica de alguns proprietários de animais geralmente é aceitável desde que o funcionamento biológico e fisiológico de cada espécie seja respeitado. Entretanto, o antropomorfismo exagerado é cientificamente inaceitável, por ser nocivo ao ponto de gerar transtornos comportamentais nos animais[1].


			Frente a existência dessa nova configuração social na relação homem-animal, impõe-se a necessidade de ressignificar o vínculo interespécie na Medicina Veterinária, momento em que a prática veterinária deve ser centrada na relação das pessoas com seus animais e não ser focada no animal isolado especificamente [2].


			O grupo social de cada animal deve ser parte integrante no processo de avaliação, de estabelecimento de diagnóstico e de indicação terapêutica veterinária. Os Médicos Veterinários têm papel importante como educadores, devendo elucidar sobre cuidados necessários de manejo, sobre as condições de bem-estar do animal e os princípios básicos da biologia de cada espécie [3].


			Atualmente, os animais de estimação possuem muitas funções na sociedade, que se modificam à medida que as necessidades da civilização se transformam. Desta forma, atualmente as funções são diversas, tais como companhia, proteção e participação em terapias[4].


			Os animais têm particularidades que ainda precisam ser amplamente estudadas. A melhora psicológica e emocional na junção entre as pessoas e seus animais de estimação tem sido cada vez mais relatada por pesquisadores, revelando que a maioria dos proprietários de cães e gatos sente que a qualidade de vida melhorou após a introdução destes animais, pois houve melhora das tensões entre os membros da família, aumentando a compaixão inclusive no convívio social[5],[6].


			Profissionais de diversas áreas observaram que crianças que possuem animal de estimação obtêm benefícios significativos. Um dos fatores principais que o animal proporciona à criança é o senso do toque, onde ela sente que está doando e recebendo afeição; uma expressão de confiança e de segurança. A criança que convive com animais é mais afetiva, generosa e solidária, demonstra maior compreensão dos fatos e se sensibiliza mais com as pessoas e as situações. O contato com os animais possibilita que a criança aprenda sobre o ciclo da vida, as perdas, o nascer e o morrer e, assim, incorpore noções sobre sua própria natureza e sobre o mundo em que vive. Além disso, cuidar de um animal propicia uma noção de responsabilidade à criança e respeito à vida[7], [8], [9], [10], [11].


			Com idosos os resultados são também bastante satisfatórios, pois o animal estimula o carinho e a afetividade, justamente na época em que são fortes os momentos de lembrança e história de vida. Na Europa, alguns países estimulam os idosos a adotar cães, pois isso melhora sua saúde à medida que se sentem responsáveis por algo, sentem-se mais importantes e dispostos a sair de casa e passear. Notou-se até uma diminuição na quantidade de medicamentos utilizados[12],[13].


			Pessoas desestimuladas, sedentárias, obesas e que necessitam de atividades físicas, sentem-se mais entusiasmadas a caminhar e se exercitar pelo simples fato de ter um cão como companhia. O mais amplo estudo que evidencia a melhora na saúde dos humanos que convivem com animais de estimação envolveu  5.700 pessoas na Austrália, no qual os resultados mostraram que homens, proprietários de animais de estimação, apresentaram diminuição significativa da pressão sistólica e os níveis de colesterol e triglicérides mais baixos do que os homens sem animais em casa. O trabalho também mostrou que em mulheres com idade acima de 40 anos, a pressão sistólica e os níveis de triglicérides estavam mais baixos que os das mulheres que não possuíam animais[14],[15].


			Além disso, têm-se despontado estudos sobre os benefícios e riscos da entrada de animais de estimação nas instituições hospitalares. A simples permanência ou visita de um animal é benéfica para crianças e adultos hospitalizados. É indicada como medida adjuvante em diversas situações clínicas por proporcionar benefícios emocionais para os pacientes, familiares e para a própria equipe, por reduzir o impacto e estresse gerado pela situação da doença e da hospitalização. A Terapia Assistida por Animais vem sendo utilizada desde 1962 no Canadá, quando o psiquiatra Levinson incluiu seu cão nas sessões de terapia. Baseado nas observações, ele relatou que a comunicação entre as crianças foi facilitada pela presença do cão acelerando o processo terapêutico[16].


			Frente à necessidade de terapias assistidas, o médico veterinário em conjunto com o profissional envolvido, seja ele médico, fisioterapeuta ou psicólogo, deve estudar qual a melhor espécie, idade, sexo, raça e aptidão do animal. De grande valia também é a orientação aos pacientes imunossuprimidos, educando sobre os cuidados necessários para minimizar os riscos de zoonoses. Ainda existe muito preconceito a respeito da interação de cães e gatos com pessoas doentes, e é necessária, nesse momento, a intervenção do médico veterinário para desmistificar crenças preexistentes e garantir a convivência segura e saudável entre animais e pessoas imunocomprometidas [17],[18].


			Cada vez mais as pessoas têm tratado seus animais de estimação como se fossem pessoas, principalmente como se fossem crianças. À essa humanização dos animais, dá-se o nome de antropomorfismo. Em outras palavras, este fenômeno considera o animal além de suas características biológicas, recriando-o com atributos humanos e tratando-o como se assim o fosse. Alguns exemplos na esfera cinematográfica são os casais: Mickey e Minnie; Pato Donald e Margarida, que formam arquétipos de casais com vestimentas humanas, falam e pensam de forma semelhante ao homem e apresentam sentimentos humanos [19], [20], [21], [22], [23], [24].


			Atualmente, há um crescente aumento da humanização de cães e gatos na sociedade11. Uma pesquisa revelou que aproximadamente 98% dos proprietários sentem que o cão é ou quase é um membro da família[25]. Resultados também indicam que 54% dos proprietários de cães são emocionalmente dependentes de seus animais. Esse achado é paralelo ao de que 59% deixam que seus cães durmam em suas camas. Outra pesquisa revelou ainda que, na situação hipotética de viver em ilha deserta, 57% dos donos de animais prefeririam ter seus bichos como companhia do que a de um ser humano[26]. Segundo um Médico Veterinário especialista em comportamento animal, os animais de estimação permitem dar vazão ao instinto de cuidar de alguém, inato em qualquer ser humano [27],[28]. Em muitas situações, os cães e gatos funcionam como uma criança substituta. Para esses proprietários, os animais são crianças que nunca crescerão, se tornarão independentes ou sairão de casa[29],[30],[31]. Essa situação é observada em casais sem filhos, em casais idosos e também em famílias com uma, duas ou muitas crianças, nas quais ao animal é conferido o “status” permanente de criança mais nova. A antropormofização, geralmente, é aceitável desde que haja a consciência de que os cães e gatos têm necessidades muito diferentes das do ser humano[32],[33]. Entretanto, o antropomorfismo exagerado é cientificamente inaceitável, além de nocivo ao animal, por gerar transtornos de saúde e comportamentais. Nestes casos, os proprietários devem ser questionados e orientados[34],[35].


			Como a maioria destes proprietários sente que seus animais de estimação são verdadeiros membros da família, podem não compreender qual é o comportamento animal normal ou ter expectativas irreais, pois eles só conheceram animais individuais e não percebem os aspectos mais universais do comportamento de cães ou gatos[36]. Cabe ao médico veterinário indicar aos clientes que os cães e gatos são diferentes dos seres humanos e devem ser tratados como tais. Uma premissa básica é o entendimento que os cães e os gatos têm uma percepção do mundo a sua volta bem diferente da humana[37].


			Enquanto 70% das informações recebidas pelo homem são visuais, os cães se guiam principalmente pelo olfato e pela audição. A quantidade de células receptoras do olfato em um cachorro é quarenta vezes maior e sua orelha consegue captar sons que estão a uma distância quatro vezes maior que a percebida pelo homem. Isso significa diferenças importantes que muitas vezes não são de conhecimento do dono do animal. Além disso, cães e gatos não se sentem bonitos ou feios porque sua autoconsciência é limitada. Eles não reconhecem a própria imagem no espelho. Assim, a satisfação de um cão vestido com uma roupa, na verdade, tem relação com a alegria que seus donos reagem à essa situação. Além disto, perfumes podem ser nocivos aos animais, visto que seu olfato é mais sensível[38].


			Deve-se ressaltar que cada espécie animal apresenta determinados padrões de comportamento que são programados geneticamente em todos os indivíduos daquela espécie e às variações individuais resultantes de alterações de ambiente[39],[40]. Portanto, existem padrões de comportamento censuráveis para o proprietário, mas normais para o animal, e aqueles censuráveis para o proprietário e anormais para o animal[41]. Assim sendo, nos últimos 25 anos tem se tornado mais comum para médicos veterinários ver animais apresentando transtornos comportamentais. Em parte, isso reflete a importante mudança no papel do animal de estimação na sociedade, bem como a mudança no estilo de vida dos animais domésticos e o crescente aumento do fenômeno de humanização dos animais[42],[43],[44]. Os cães precisam de limites bem estabelecidos para serem educados. Quando tratados como pessoas, passam a agir como crianças mimadas, de forma desobediente e sem limites[45].


			Vale lembrar que os cães viviam em matilhas. Desta forma, eles transferem para sua relação com os donos parte da hierarquia de uma matilha. Assim, o líder será o dono ou o animal. Eles precisam ter claro quem é o líder para respeitá-lo. E essa liderança é testada pelos animais no dia a dia[46]. Na maior parte dos casos de transtornos comportamentais o animal é o líder da casa. São poucos os donos que sabem impor limites efetivos para seus animais. O predomínio do cão geralmente não traz maiores danos, mas às vezes se traduz em comportamentos incontroláveis e até em agressividade por dominância[47],[48]. Já se registraram casos de pessoas que foram atacadas e sofreram sérios danos, quando não foram mortas pelo próprio animal[49].


			Outro problema comportamental frequentemente encontrado são os transtornos compulsivos. Segundo especialistas, estes problemas psicológicos geralmente acontecem porque a vida caseira contraria a natureza animal. Sob a proteção humana, os animais de estimação têm comida à vontade, descansam o dia inteiro e recebem carinho de toda a família. Alguns sinais apresentados pelos cães são lamber ou coçar uma região do corpo até provocar ferida, perseguir a própria cauda ou pressionar a cabeça contra a parede. Já os gatos podem arrancar e engolir o próprio pelo. Em casos extremos, os animais chegam a ficar agressivos. Para prevenção, os donos devem preencher mais a vida dos animais, criando atividades que proporcionem um pouco de distração ou simulem dificuldades que eles encontrariam na natureza[50]. Viver com o animal de estimação no colo e satisfazer todas as suas vontades é extremamente nocivo à sua saúde psicológica. Se o cão não for acostumado desde filhote a ficar períodos de tempo sozinho, por exemplo, criará uma dependência da pessoa de referência e poderá sofrer de síndrome da ansiedade de separação[51].


			 


			 


			1.2 Donos de gatos e de cachorros têm personalidades distintas


			Pessoas que gostam de gatos ou de cachorros têm personalidades diferentes. É o que sugere estudo feito por pesquisadores da Universidade Carroll, nos Estados Unidos. Os autores mostraram que os amantes de cães tendem a ser mais ativos e sociáveis, e também a seguir mais regras, enquanto os apaixonados por felinos seriam mais introvertidos, sensíveis e de mente aberta[52].


			Para Denise Guastello, professora de psicologia e principal autora do estudo, as diferenças de personalidade podem estar relacionadas ao tipo de ambiente que essas pessoas preferem. Um dono de cachorro tende a gostar de sair, ver outras pessoas e levar seu animal de estimação para passear, enquanto os indivíduos introvertidos e sensíveis podem preferir ficar em casa lendo um livro.


			A pesquisa apresentada em 2014 no evento anual da Associação de Ciência Psicológica (APS, na sigla em inglês), em São Francisco, foi realizada com 600 estudantes universitários. Além de responder se preferiam gatos ou cachorros, os participantes falaram sobre as qualidades que mais gostavam em seus bichos de estimação e responderam uma série de perguntas com objetivo de avaliar sua personalidade.


			Preferências - 60% das pessoas preferiram os cachorros, enquanto apenas 11% se consideraram amantes de gatos — os demais escolheram os dois bichos, ou nenhum deles. O companheirismo do animal foi a característica preferida pelos proprietários de cães, enquanto a afetividade foi o traço mais citado por aqueles que tinham gatos. A autora afirma que as pessoas podem escolher seus animais de estimação com base em sua própria personalidade. Os gatos, por exemplo, são mais independentes e receosos em relação aos outros, de modo que uma pessoa com tais características tenderia a admirá-las quando projetadas no animal.


			Os autores afirmam que pesquisas desse tipo podem melhorar terapias que tratam doenças por meio da interatividade entre animais e humanos. Denise alerta, porém, para o fato de que, por ter sido realizado com universitários, o estudo pode não se aplicar a todas as faixas etárias[53].


			 


			 


			Entenda o comportamento dos gatos


			 


			1.


			Pedir carinho: a maioria dos gatos gosta de receber carinho na cabeça porque essa é a região em que frequentemente recebe as lambidas de amigos de sua espécie – esse é um ritual de amizade e confiança entre eles. Nos humanos, o ritual é substituído pelo cafuné. Pedir um chamego é uma maneira de estreitar a relação com o dono.


			 


			2.


			Ronronar: o ronronar do gato é um mistério no estudo dos felinos. O som é produzido por músculos que fazem vibrar as cordas vocais de uma maneira especial, por diversas razões. Quando pequenos, os gatos ronronam no momento em que mamam, e a mãe acompanha o ronronar produzindo o mesmo som. Em adultos, é um sinal emitido para os humanos quando querem chamar a atenção. Tudo indica que o ronronar significa um pedido: para trazer comida, continuar passando a mão em sua cabeça ou afastar algo que o amedronta.


			 


			3.


			Brincar: as brincadeiras servem para os gatos aprenderem a caçar e tam-bém para se socializar com outros gatos. No caso dos animais domésticos, que caçam muito menos do que os selvagens, as brincadeiras entre eles se tornaram um modo de demonstrar amizade. Para parar de brincar eles dão um sinal: curvam as costas, empinam a cauda e saem de cena.


			 


			4.


			Não gostar quando pegam as suas patas: o tato dos gatos, sentido que os ajuda em suas caçadas, é muito sensível. Por esse motivo, os animais detestam quando alguém toca em suas patas. Os coxins (“almofadinhas”) das patas possuem receptores que indicam o que está entre elas e as garras possuem nervos que revelam o quanto foram esticadas e qual a resistência que suportam.


			 


			5.


			Miar: gatos livres raramente miam uns para os outros – exceto quando estão brigando ou acasalando, o que gera atividades barulhentas. Os miados geralmente são direcionados às pessoas, para chamar sua atenção e conseguirem o que querem. Por isso, os gatos modulam seus miados de acordo com o “pedido” ou miam geralmente nos mesmos lugares da casa: em frente à porta quer dizer “me deixe sair”; no meio da cozinha, “me alimente”.


			 


			6.


			Ser dissimulado: descendentes de uma espécie solitária e caçadora, o comportamento dos gatos é talhado para competir, não para colaborar. Com exceção de algumas semanas depois do nascimento, eles são autossuficientes e, assim, não têm necessidade de demonstrar emoções para se comunicar. Como bons caçadores, preferem dissimular suas emoções e manipular as atitudes do adversário. É por isso que, quando estão com medo, eles ou se encolhem, tentando parecer menores do que são e fogem sem serem notados, ou tentam parecer maiores, curvando as costas e levantando os pelos. É a tentativa felina de manipular as emoções do oponente.


			 


			7.


			Levantar a cauda: a cauda levantada na vertical parece ser um sinal que demonstra a boa intenção de um gato para o outro. Essa demonstração, comum nos filhotes quando se aproximam da mãe, evoluiu durante a domesticação e, hoje, quando um gato levanta sua cauda e outro gato corresponde com o mesmo sinal, os dois se aproximam e se esfregam uns nos outros, demonstrando que são amigos. A cauda levantada é o sinal mais claro da afeição de um gato por um humano.


			 


			8.


			Esfregar-se nas pernas do dono: trata-se de um dos sinais táteis com o qual um gato comunica sua amizade. Quando um gato esfrega seu corpo em outro, ele reafirma a confiança entre eles. Nas pernas do dono, ele declara sua afeição. Normalmente, primeiro ele levanta a cauda e depois fricciona seu corpo, seja em outro gato, seja nas pernas dos humanos.


			 


			9.


			Trazer animais mortos para casa: depositar animais mortos no chão é uma atitude remanescente do instinto caçador felino. Depois de caçar, ele simplesmente traz a presa para casa. “Quando o gato chega em casa, no entanto, lembra-se de que os ratos não são tão gostosos quanto a comida que seu dono lhe dá – e abandona a presa, para a revolta do proprietário”, afirma Bradshaw. O autor desmente a ideia de que os gatos trazem a presa para nos alimentar, como as mães-gatos fazem com os filhotes. Os gatos nos enxergam, provavelmente, como gatos grandes: um pouco como suas mães, um pouco como um gato superior.


			 


			10.


			Não se dar bem com outros gatos: gatos são animais territoriais e solitários. Depois de adultos, eles geralmente se dão mal com outros gatos – exceto os membros de sua família, que conhecem quando filhotes. Por isso, quando dois adultos são colocados na mesma casa, separam suas áreas e costumam brigar. A melhor maneira é dividir os locais onde comem e dormem. Mesmo assim, se houver gatos mais velhos na vizinhança, os mais novos costumam ficar amedrontados e estressados – e isso pode fazê-los adoecer e morrer.


			 


			11.


			Dormir tanto: por que os gatos dormem tanto? Esta é uma pergunta que intriga muito os amantes dos gatos. Alguns chegam a dormir em média 15 horas por dia, e outros podem dormir até 20 horas. E para os gatos isso é considerado normal. Porém, pode-se observar que eles não dormem durante várias horas seguidas. Eles tiram pequenos e seriados cochilos[54].


			 


			Por ser um animal de hábitos noturnos, os gatos têm menores períodos de sono durante a noite. Isso acontece porque eles têm a fisiologia de um predador. Assim como os leões e outros grandes felinos, os gatos têm um padrão semelhante de dormir durante o dia e caçar à noite — eles estão estruturados para a caça. Apesar de terem sido domesticados, ainda mantêm alguns hábitos da vida selvagem. Mesmo as brincadeiras dos gatos mostram os instintos primitivos de rastejar nas sombras e, sem nenhum aviso, pular em cima de sua presa alvo. E como a caça, mesmo que de simples brinquedos no conforto do lar, demanda gasto de energia, os cochilos auxiliam na economia e na reposição de energia. Assim como nós, os felinos também são influenciados pelo clima. Embora o comportamento de um gato possa variar muito, dependendo de sua raça, idade, temperamento e saúde em geral, num dia chuvoso ou frio não é raro ver o bichano bocejando e se aninhando para tirar uma boa soneca. Mas os gatos também são sociáveis e altamente adaptáveis. Isso significa que um gato é capaz de ajustar os seus hábitos de sono para que ele possa passar mais tempo com seus entes queridos — ou seja, seu proprietário.


			Os gatos também podem ajustar os seus padrões de sono para os horários de alimentação, razão pela qual um gato estritamente caseiro dorme mais do que um gato solto[55].


			 


			 


			Seis motivos pelos quais seu cachorro é mais inteligente  do que você imagina


			 


			1.


			Entende a linguagem corporal humana: qualquer dono de cachorro sabe que o bicho é perfeitamente capaz de compreender gestos e olhares, como a indicação de um local para o qual apontamos ou um olhar de reprovação. O que poucos sabem, porém, é que essa habilidade de compreensão da nossa linguagem corporal é extremamente rara entre os animais — nem mesmo os chimpanzés podem interpretar tão bem nossos gestos  quanto os cachorros.


			 


			2.


			Pode aprender palavras: além de entender nossos gestos e olhares, cães também podem ser treinados para aprender palavras e seus significados. Certa vez, uma pesquisadora da Alemanha descobriu que seu cachorro aprendeu os significados de dezenas de novas palavras por meio de um processo de dedução lógica igual ao que crianças usam para descobrir nomes de objetos desconhecidos. Em outro experimento, um professor de psicologia conseguiu fazer com que sua cadela aprendesse o nome de 1000 objetos.


			 


			3.


			Consegue se comunicar com as pessoas: os cachorros podem não falar, mas nem por isso são incapazes de se comunicar com os humanos. Assim como o choro de um recém-nascido pode ter vários significados, os cães usam diferentes tipos de latidos e rosnados para se expressar e ser compreendido pelos humanos — pesquisas mostram que os latidos representam apenas 3% das vocalizações dos lobos, provando que o hábito de latir é mesmo um recurso decorrente da domesticação. Outros estudos indicam ainda que a maioria dos donos parece entender os significados dos diversos latidos de seus cachorros.


			 


			4.


			Faz e valoriza amizades: ao contrário do que acontece em outros grupos de animais, os líderes das matilhas não são um casal reprodutor dominante, mas sim os cães que têm mais amigos. Quanto maior a “rede de contatos” de um cachorro, maiores são as chances de que os outros o considerem um líder e o sigam aonde ele for.


			 


			5.


			Sente empatia: existem fortes indícios de que o sentimento de empatia, ou seja, de se sentir mal ao ver alguém sofrendo e ficar feliz quando alguém sorri, está presente nos cães. Em 50% dos casos de briga entre dois cachorros, um terceiro elemento que não estava envolvido na luta se aproxima do perdedor. A aproximação aconteceu mesmo nos casos em que esse terceiro elemento não tinha visto o embate. Isso significa que os cães reagem ao comportamento do companheiro de espécie que indica a derrota.


			 


			6.


			É capaz de enganar o dono: a inteligência dos cachorros também tem seu lado negativo. Um estudo realizado na Universidade de Viena, na Áustria, mostrou que os cães sabem quando estão ou não sendo observados pelo dono e se comportam de formas diferentes de acordo com isso.  Os pesquisadores chegaram à conclusão de que os animais desobedecem mais a ordens quando os donos não estão no mesmo ambiente que eles ou estão distraídos por alguma outra atividade, como ler ou ver TV[56].


			 


			 


			1.3 Breve histórico da pesquisa envolvendo pequenos animais – principais aspectos éticos e legais


			Desde as mais remotas informações acerca da utilização de animais para experimentação, encontram-se relatos de opiniões favoráveis e contrárias. Em muitas situações a pseudomoralidade é utilizada como subterfúgio para tentar diminuir a grandiosidade do incontestável conhecimento advindo da experimentação com animais, haja vista que não se pode negar que eles prestaram e prestam grandes benefícios à humanidade e às outras espécies. Os animais são frequentemente utilizados nos processos do ensino e da pesquisa científica e, com o conhecimento que dispomos, eles continuam sendo indispensáveis a essa prática. O seu emprego, indubitavelmente, diminui o número de pacientes que sofrem danos por serem submetidos a situações totalmente experimentais[57].


			Entretanto, é obvio que experimentos sem qualquer perspectiva de resposta ou que determinem o sofrimento, mutilação e morte desnecessária de animais, devem ser condenados. Modelos desenvolvidos em computadores e órgãos isolados apresentam grande limitação e, em grande parte, não podem ser considerados alternativas satisfatórias (nem razoáveis). Conquanto alternativas viáveis e substitutivas ao seu uso devam ser continuamente buscadas, torna-se imperativo adotar dispositivos regulamentares lúcidos e realistas que garantam a continuação da utilização de animais no ensino e na pesquisa científica. Deve haver, contudo, em qualquer situação, clara consciência, responsabilidade, competência, sensibilidade e ética para sua utilização[58].


			As investigações na área da saúde são realizadas há mais de dois mil anos, tendo início, provavelmente, com os estudos de Hipócrates (460 - 377 a.C.), que relacionava o aspecto de órgãos humanos doentes com o de animais, com finalidades claramente didáticas. Os anatomistas Alcmeão (510 a.C. – século V a.C.), Herophilus (330-250 a.C.) e Erasistratus (305-240 a.C.) realizavam vivissecções animais com o objetivo de observar estruturas e formular hipóteses sobre o funcionamento associado às mesmas[59].


			Galeno (129-210 d.C), em Roma, foi talvez o primeiro a realizar vivissecção com objetivos experimentais, ou seja, de testar variáveis através de alterações provocadas nos animais. A publicação do livro A Origem das Espécies, de Charles Darwin, em 1859, estabeleceu os pressupostos do vínculo existente entre as diferentes espécies animais num único processo evolutivo. Desta forma, a teoria de Darwin possibilitou a extrapolação dos dados obtidos em pesquisas com modelos animais para seres humanos[60].
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